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			O homem que diz dou, não dá


			Porque quem dá mesmo não diz.


			O homem que diz vou, não vai


			Porque quando foi já não quis.


			O homem que diz sou, não é


			Porque quem é mesmo é não sou.


			O homem que diz ‘tô, não ‘tá


			Porque ninguém ‘tá quando quer.




			Coitado do homem que cai


			No canto de Ossanha traidor.


			Coitado do homem que vai


			Atrás de mandinga de amor. 


			(“Canto de Ossanha”, Vinicius de Moraes, 1966)


		


		

  




  




  

			Para Clara


			Para Sempre







  

			
Para na mata entrar (ou Introdução)


			Um pedaço de fumo. Três moedas de valor. Um gole de aguardente. Com licença. Quatro gomos do fruto amargo e uns grãos de pimenta. Para frente, para os lados, para trás. Com licença.


			É comum escrever as introduções depois que os livros estão prontos. Mas esse não é o caso aqui e o leitor logo saberá por quê.


			Quando falamos dos deuses antigos, devemos ter cuidado. Eles são caprichosos, querem nosso respeito, nossa reverência. Alguns de nós, desavisados, podem tomar isso como um mau sinal, podem pensar que eles são entidades malignas, dispostas a trazer desespero e morte aos humanos. Isso não é verdade. Os deuses antigos são forças da natureza. E a natureza é grande demais. O mar é grande demais. A montanha é grande demais. A tempestade é grande demais. A floresta é grande demais. Grandes demais porque somos pequenos na comparação. E somos pequenos demais. Então, quando o mar agita, podemos morrer; quando a terra treme, podemos morrer; quando a tempestade sopra, podemos morrer; e quando a floresta chama…Você já entendeu. Em nenhum desses casos haverá maldade. É só uma questão de escala e proporção.


			Os deuses antigos estão em toda parte. E se mostram a nós todo o tempo. Basta querer olhar em seus olhos de fogo, água e folha. Estão aqui mesmo, agora, enquanto escrevo estas palavras no papel. Eles estão no carvão do meu lápis, estão na folha em que rabisco e na mesa em que me apoio. Estão no ar que respiro, nos sons que ouço, no chão que piso, no mundo inteiro que vejo bem diante de meus olhos. Eles estão em minha cabeça, no meu corpo, nos meus ouvidos, dedos, mãos, pés e órgãos. Os deuses antigos são nossa natureza. Por isso é correto dizer que pertencemos a eles e que eles são também nosso pertencimento.


			O povo Iorubá veio da África Ocidental. Atravessou o Atlântico sem desejar. Veio em diáspora. Veio com a maldade da escravidão e do comércio de pessoas. Essa é a maldade. E ela é humana. O povo Iorubá trouxe seus deuses antigos. Há quanto tempo eles existem? Isso não dá pra saber. Eles são deuses mais antigos que todos os outros deuses antigos? Isso não interessa saber. O que importa é lembrar que esses deuses estão aqui, conosco, como parte de nós. Porque diáspora quer dizer exílio e separação. Mas diáspora é semeadura também.


			O povo Iorubá e os descendentes que eles vêm deixando em todo canto acreditam em deuses que são a própria realidade das coisas do mundo. Aquele tempo, então, da antiguidade dos deuses, esse tempo não se conta. E cada uma dessas divindades tem seu governo e sua casa. Por exemplo: Exu é senhor do movimento e do dinamismo, o eterno brotamento. Nada que existe é estático. A própria existência é movimento. Por isso, quem acredita em Exu sabe que a vida não para de inventar coisas novas e que é preciso aprender sempre, se adaptar, se mexer. Iemanjá é dona das águas salgadas. E toda a vida vem do mar. Da primeira bactéria às criaturas mais complexas, todos somos filhos de Iemanjá de alguma maneira. Ela é a mãe muito grande. Então, quem acredita em Iemanjá, sabe que é preciso cuidar, educar, acompanhar o crescimento daqueles que amamos. Oyá, por sua vez, é a tempestade, o vento incontrolado, o rio que transborda e o búfalo furioso matador de leões. Oyá nunca está calma. Assim, para aqueles de nós que conhecem Oyá, é recomendado ter serenidade e brandura, sem nunca recusar a força que existe bem embaixo de nossa pele. Cada um desses deuses tem seu governo, tem sua casa. Este livro vai falar de um desses deuses antigos, de sua governança e morada. Seu nome é Ossaim.


			Se Exu é o movimento, Iemanjá é o mar, e Oyá, a tempestade, Ossaim é o mato. A casa de Ossaim é a floresta. O governo de Ossaim é a folha e a árvore. Ele também é dono dos bichos que vivem lá dentro, da sombra que esconde, do eco que confunde, do silêncio que apavora. Ossaim é patrono da medicina feita com as folhas; dos feitiços que entorpecem, enlouquecem e matam com as folhas; das cerimônias que só podem começar havendo folhas. Toda folha e toda sabedoria da folha, a que cura por remédio, a que fere por veneno, a que consagra pela fé, todas pertencem a Ossaim. Todas são Ossaim.


			Ossaim é folha. Mas, apesar de ser essa a natureza de Ossaim, este não será um livro sobre folhas. Gente graúda, com anos e anos de pesquisa, já publicou excelente material sobre as folhas, seus usos medicinais e mágicos. O que é muito, muito importante, sem dúvida. Mas não é o que pretendo fazer aqui. Este será um livro sobre Ossaim, o que sabemos ou não sobre ele, o que dizem dele, as confusões feitas com seu nome, suas coisas e suas histórias. Isso já me dará bastante trabalho.


			Por fim, se o leitor distraído não percebeu, digo agora com clareza: esta introdução é um pedido de licença a Ossaim – é claro – e a todos os deuses antigos também. Tenho medo de falar deles. Por esse motivo, escrevi estas primeiras linhas antes dos capítulos que irão compor o livro. Veja… a tolice não é minha companheira. Sei bem que escrever sobre um orixá é como fazer uma grande oferenda, um ebó. Então espero, sinceramente, que seja bem-aceito meu sacrifício, que traga boa saúde, longevidade, prosperidade, felicidade, inteligência, conhecimento e sabedoria para mim, para aqueles a quem amo e para você também, leitor querido, que vai andando ao meu lado.


			Espera! Você está ouvindo? É um assovio de dentro da mata. Já posso entrar. Já podemos entrar. Vou cantando pra distrair. Vou cantando pra encantar. Com licença mais uma vez.


			Ewe ô!


		

		




  

			
	1.	Ossaim e seus nomes


			Este livro que o leitor tem em mãos foi todo pensado em torno de um nome: Ossaim. Ou sobre esse nome e, a partir dele, seus desdobramentos semânticos, simbólicos, místicos, religiosos e, quem sabe, outros mais que ainda virão a ser acrescentados. Ele é o título – o que não informa quase nada do que é necessário – e é igualmente o motivo da investigação de seus possíveis significados. É preciso esclarecer que conhecer o nome que têm as coisas e os personagens revela algo sobre eles; mas nunca tudo. Conhecer o nome é ter diante de si um primeiro indício, uma evidência, que aponta com ímpeto para outras perguntas, mais ainda do que para as pretendidas respostas. Alguns acharão nisso motivo para a incerteza e a angústia. Mas, na verdade, é uma boa razão de entusiasmo. E de alegria também.


			Então, nos preparamos para fazer as primeiras perguntas sobre o tema que nos interessa aqui: Pode um mesmo nome ser pronunciado de diversas maneiras, mantendo ou modulando assim seus significados? Ou, ainda, a maneira como um nome foi anotado no papel – sendo aqui desimportante pensar se foi correto ou não seu registro – pode impactar os significados que damos a ele? E se esses mesmos significados implicarem mudanças consideráveis que apontam para o próprio nome, alterando e ampliando seu sentido primitivo?


			A resposta para essas perguntas parece ser simples: é claro que sim. A norma culta chama essas palavras de homônimos (do grego, homo, igual; onoma, nome) perfeitos. Aprendemos na escola e esquecemos que têm essa alcunha complicada, mas sabemos exatamente do que se trata. Só para refrescar a memória, vão aí uns exemplos de homônimos perfeitos: rio, que é a água doce que corre, e rio, que é o verbo “rir” na primeira pessoa do singular do tempo presente (eu rio); são, que é saudável, e são, que é o verbo “ser” na terceira pessoa do plural do tempo presente (eles são); manga, que é a fruta, que é a barra da camisa e que é ainda a implicância ou deboche do verbo “mangar”, usada na terceira pessoa do singular do tempo presente (ele manga); caminho, que é por onde vamos, e caminho, que é o verbo que nos informa que estamos a andar, flexionado na primeira pessoa do singular do tempo presente (eu caminho). E por aí seguimos, fazendo brinquedo com as palavras: livre, como adjetivo ou verbo; morro, como substantivo ou verbo; cedo, como verbo ou advérbio; torta, como adjetivo ou substantivo. Bem, já deve ser suficiente. Homônimos perfeitos são essas palavras que escrevemos e pronunciamos da mesma maneira, possuindo significados diferentes. Mas isso não é o bastante.


			Outros pares de palavras são escritos de igual modo, tendo, porém, pronúncias diferentes; outros têm o mesmo som, mas a grafia é distinta; e ainda existem os pares que são apenas parecidos quando se escrevem e também quando são ouvidos. Em todos os casos, os significados vão variando animadamente, para delícia dos poetas, dos filósofos e dos amantes de trocadilhos. As palavras com a mesma grafia têm o nome de homógrafas (do grego, homo, igual; grafos, escrita. Exemplos: molho/molho; colher/colher; gosto/gosto; força/força); as palavras com a mesma pronúncia são chamadas de homófonas (novamente do grego, homo, igual; fonia, som. Exemplos: cem/sem; cela/sela; sesta/sexta; seção/secção/sessão/cessão); e, por fim, aquelas outras que são somente semelhantes na grafia e na pronúncia são chamadas de parônimas (ainda do grego, para, junto ou próximo; onoma, nome. Exemplos: descrição/discrição; eminente/iminente; comprimento/cumprimento). Em todos os casos, palavras com significados diferentes.


			O leitor ansioso deve estar se perguntando aonde vamos chegar com essa gramática de botequim improvisada e, aparentemente, fora de hora. Tenha mais um pouquinho de paciência, porque é preciso – e vai aí mais um homônimo perfeito, preciso, com seu duplo uso, sendo necessário e correto – trabalhar bem o argumento.


			Contei essa história das palavras, ou nomes, que se fazem confundir pelo parentesco que têm por uma razão bem justificada. Quando comecei as pesquisas para escrever este livro, a primeira coisa que me chamou a atenção foi exatamente a grande variedade de grafias do nome Ossaim. É preciso lembrar que é comum encontrar escritas e pronúncias diferentes de uma mesma divindade iorubana. Assim se dá com Exu e Esu, Oxóssi, Òsòssì e Osoussi, Xangô e Sango, Oxum e Òsum, Iemanjá, Iyemanjá, Yemanjá e Yemonjá… entre outras ocorrências, em que muitas vezes poderíamos simplesmente substituir o x pelo s, sem grandes questionamentos a fazer além das adaptações para o nosso vernáculo. Aliás, o próprio nome que se dá a essas divindades também conhece maneiras diversas de escrever, como Orixás, Orisás e Òrìsà. Esse, porém, não é o caso de Ossaim. Entenda o leitor atento que encontrei entre os dicionários especializados, as teses acadêmicas e os muitos clássicos da literatura antropológica 40 formas diferentes de escrever Ossaim. Quarenta! Ou um pouco mais. Isso não é coisa que se despreze. Depois da primeira dezena de formas diferentes de registrar seu nome, concluí que era bem provável ter encontrado um importante sintoma sobre a divindade das folhas. Como ensina a filósofa Barbara Cassin (2022, p. 52), isso não poderia ser “efeito do acaso” ou “um simples acidente”. E acho que estava em um bom caminho.


			Veja, não é meu desejo abusar da paciência de ninguém. Mas não posso deixar de fazer referência às versões que fui encontrando para o nome de Ossaim, seja para a maior justeza do que se vai propondo por aqui, seja para satisfazer o gosto dos curiosos e dos aspirantes às artes da erudição. Então, vamos lá.


			Comecei pelo Dicionário do folclore brasileiro, de Câmara Cascudo (1988). O pesquisador potiguar foi o primeiro a me prevenir sobre a polissemia (ou melhor, poligrafia) de Ossaim. Para início de conversa, o verbete que dá acesso ao tema é Ossonhe. E, a partir dele, aprendemos que Manuel Querino (1938) escrevia dessa mesma maneira, assim como Arthur Ramos (1942), que também usava Ossonhim. Mas Cascudo referia-se igualmente a outros usos, como Oxonhe e Oxonhê. Depois dessa iniciação – posso dizer assim – peguei gosto pela coisa e fui colecionando os diferentes modos de escrever e pronunciar o nome de Ossaim. Jacques Raimundo (1936) escrevia Oçonhe, Fernando Ortiz (1917) escrevia Osanhin, Lídia Cabrera (1990) e Natalia Aróstegui (1995) optaram por Osain, enquanto outros pesquisadores e sacerdotes cubanos, como Nicolas Valentin Angarica (1955), Oscar Gonzales [19--] e Guilhermo Castro [19--], preferiam Ozaín, Ozayn e Ozain. Ozain também é como os tratados de Ifá que circulam na diáspora latino-americana registram o nome da divindade das folhas sagradas (Irosun Sá, [19--]; Tratado de Ifá, 2002). Edison Carneiro (1978), por sua vez, colocou no papel Òssãe e Ossãe, parecendo estar mais preocupado com seu uso fonético, seguido mais recentemente por Mario Cesar Barcellos (2019). De maneira similar, Olga Cacciatore (1988) anotou Ossânhin, Ossânhim, Ossânin e Ossâim, sendo acompanhada nessa quarta variação por Zeca Ligiéro (2023), Marcelo Barros e Vera de Oxaguiã (Barros, 2009). Ainda com a atenção dada à pronúncia, Sangirardi Jr. (1988) e Raul Lody (2001) apontam Ossãe – repetindo Edison Carneiro –, J.J.P. Campos [19--], Osãny ou Ossany; Eduardo Fonseca Jr. (1995), Osanhyin e Ossahim; e Waldemar Valente (1977), Ossáin, como suas referências preferidas. Já o querido Joel Rufino (2006) publicou o livro infantojuvenil Ossanha, assim como Vinicius de Moraes e Baden Powell (1966) gravaram o afrossamba feiticeiro do mesmo jeito, “Canto de Ossanha”, de 1966. Ossanha também é como o Dicionário Aurélio escreve, acrescentando as variações Ossanhe e Oçãnhim (Holanda, 1986). Ainda com os dicionários, encontramos o Michaelis surpreendendo com as curiosas versões em cedilhas: Oçãnhin, Oçãe, Oçãim, Oçanha, Oçanhe e Oçânin (Michaelis, 1992). E não param por aí as modulações.


			É curioso notar uma certa semelhança de notações feitas por pesquisadores africanos ou africanistas em torno do nome de Ossaim. Veja, Òsányìn era como Pierre Verger (1995, 2000, 2002) escrevia, sendo acompanhado de muito perto por Adéwálé-Somadhi (2001), Awolalu (2001), Juana Elbein dos Santos (1986) e Simpson (1980), que apontavam Òsanyìn, apenas sem o acento na letra “a”. Mais recentemente, José Beniste (2014) repete a grafia usada por Verger em seu dicionário, seguido por Alzení de Freitas Tomáz (2019) e por Nicholaj de Mattos Frisvold (2022). Mãe Stella de Oxóssi (Santos, 2014), uma das Ialorixás brasileiras mais importantes dos últimos anos, defensora de uma certa “pureza” iorubana dos cultos e percepções acerca dos orixás, escrevia Òsónyìn, da mesma maneira que o fizeram Arno Vogel, Marco Antônio da Silva Mello e José Flávio Pessoa de Barros (1993). O antropólogo norte-americano William Bascom (1969) indicava Osanyin; o babalawo e pesquisador nigeriano Ògúnjimi escreve Òsonyín (Aderonmu, 2015), enquanto o escritor judeu-alemão Ulli Beier (1980) anotava Osanyin, sem qualquer sinal diacrítico. Roger Bastide (1961), por sua vez, mencionando a obra de Leo Frobenius, dizia que o etnólogo alemão grafava Osseni. Pierre Verger também registrou o nome de Ossaim de outras maneiras: usou Ossain, sendo seguido baianamente por Elyette Guimarães de Magalhães (1977), Carybé e Jorge Amado (1962) – ou o contrário – e, mais recentemente, por Luiz Rufino (2023), Murilo Meihy e Eduardo Freitas (2021). Quero observar algo que talvez pareça óbvio, e exatamente por essa razão é preciso ser dito: haver pouca variação na grafia Òsányìn entre africanos ou africanistas talvez indique o fato de ser essa a maneira mais frequentemente admitida pelo povo Iorubá de escrever em seu próprio idioma, com todos os acentos que se esforçam em reproduzir as delicadas variações de tom que possui. Mesmo que assumamos ser a grafia do idioma Iorubá uma conquista relativamente recente, tendo pouco mais de 100 anos de idade, a ideia é bastante tentadora (Aderonmu, 2015; Asiwaju, 2010; Johnson, 1960; Salami, 1999). Por extensão, se esse juízo se sustentar, posso intuir também que as outras tantas formas de colocar no papel o nome de Ossaim reflitam adaptações diaspóricas que veio a sofrer, bem como as tentativas de preservar, tanto quanto possível, a pronúncia mais próxima daquela que se ouviu – e ainda se ouve – em solo africano.


			Por fim, quero justificar por que uso a grafia Ossaim. É assim que Pierre Verger parece assentar o nome, pelo menos em boa parte dos livros que escreveu, mesmo indicando a anotação iorubana – Òsányìn (Verger, 1995, 2000, 2002). Além disso, outros grandes pesquisadores, escritores ou sacerdotes acompanharam Verger, entre eles Roger Bastide (1961), José Flávio Pessoa de Barros (2011), Reginaldo Prandi (2001), Vagner Gonçalves da Silva (2022), José Beniste (2006), Agenor Miranda Rocha (2001) e Sikiru Salami (1999). Em respeito ao peso que têm esses nomes, à importância de suas obras, e em reconhecimento a um certo “abrasileiramento”, de todo positivo, porque assumidamente diaspórico, resolvi admitir a grafia Ossaim neste pequeno ensaio. E, por favor, isso não quer dizer que outras grafias ou pronúncias estariam erradas. De forma alguma essa é uma leitura que cabe em um trabalho de pesquisa. Erro, não; mas errância, talvez. Porque errar, no sentido de andar por muitos caminhos, perambular, divagar, sem se confundir e sem se perder, é o que interessa aqui. Todas as variações que reproduzi, e outras mais que porventura ainda venham a ser arroladas, todas devem ser respeitadas, seja porque os autores que encontrei estiveram preocupados com a notação fonética, seja porque suas investigações ocorreram em tempos, lugares e sob circunstâncias diferentes, seja ainda porque a profundidade ou a matriz de seus interesses os tenham levado para rumos variados. Nem o certo, nem o errado, escolho a errância e também o que se pode justificar.


			Não sei se o leitor obsessivo contou, como fiz, as vezes em que o nome de Ossaim se transforma. Talvez isso pudesse ser considerado apenas uma diversão, uma espécie estranha e doentia de passatempo, ou uma excentricidade sobre o senhor das folhas. Não penso dessa maneira. Mesmo levando em conta as muito prováveis justificativas de uso africano ou diaspórico do nome, como deixei indicado um pouco atrás, ainda acho possível tratar essa variedade de escritas e timbres como sintoma. Mas de quê, exatamente?


			Bem, o primeiro passo para tentar encaminhar respostas a essa pergunta aparentemente singela é lembrar que Ossaim é uma divindade iorubana. Ossaim é estrangeiro. Pode ser constrangedor para muitos pensar assim, mas Ossaim, como todas as outras divindades de matrizes africanas, está, em princípio, relacionado a outras terras, outro idioma e outras referências de cultura. É verdade que ganharam novos ambientes, que se adaptaram com a diáspora e que ainda vieram a se envolver com diferentes e variados condicionamentos sociais. Mas são todas “originalmente” africanas. Então, seu nome – ou nomes –, os significados que podem possuir, seus propósitos e atuações míticas, religiosas, litúrgicas não têm correspondência direta com qualquer outra deidade deste lado do Atlântico. Tratarei melhor disso um pouco mais adiante, quando falar de suas possibilidades sincréticas. Por enquanto, gostaria de me ater ao que pode passar despercebido em boa parte das vezes: ora, quando falamos Ossaim estamos propondo uma tradução. Qualquer esforço de entendimento das divindades iorubanas deveria passar pelo mesmo critério de pensamento. Falo de traduzir uma palavra ou nome, o que nunca será pouca coisa; mas não pretendendo falar de uma palavra ou nome qualquer, senão de uma divindade e, portanto, com o agravamento de toda a complexa formação que sugerem sua crença, seus mitos, suas práticas litúrgicas e – nesse caso em particular – seu extensíssimo conhecimento das folhas, que são sagradas e que são medicinais. Já havia avisado: não é pouca coisa.


			Se posso considerar Ossaim um nome, uma palavra ou sentença em outro idioma, o esforço de seu entendimento pode ser concebido como um esforço de tradução. E nesse caso será preciso avaliar o peso gravoso do problema que temos em mãos, levando em conta o fato de tratarmos de uma tradição oral que ganhou maior volume, amplitude e profundidade no ambiente diaspórico. Além disso, estou a falar de um deus e, portanto, sempre me arriscando à afronta daquilo que pode ser definido como a crença mais profunda de um indivíduo, uma sociedade ou uma cultura. De algum modo falo da percepção sobre a verdade.


			Se o esforço de compreensão de Ossaim é igualmente um esforço de tradução, acredito que devemos andar de mãos dadas com Barbara Cassin (2022) e admitir que precisamos desafiar a “patologia do universal”, ou seja, tornar a busca pela tradução a busca por inúmeros meios de traduzir, sem qualquer intenção de encontrar a forma perfeita, única e definitiva de transferir, de um idioma para outro, a palavra, o sentido e o gesto. Precisamos admitir que não buscaremos uma resposta, mas boas perguntas e algumas boas respostas. A isso Barbara Cassin chama de intraduzíveis (Cassin, 2022; Filíppovna, 2018; Santoro; Buarque, 2018): palavras que são traduzidas, sim, muitas e muitas vezes, como palavras internas, interiores, íntimas (sendo in prefixo retirado do latim que indica a ideia de dentro, como quem penetra, se entranha ou se aprofunda), tornando-se cada vez mais intensas, interessantes, inconclusas. Uma palavra ou nome intraduzível é uma palavra ou nome que se abre para uma tradução incessante. Ossaim é um intraduzível. E, se isso for verdadeiro, é preciso tentar especular sobre o que pode querer nos dizer a variedade de grafias e pronúncias que ele tem.


			Quero começar recordando de certa personalidade pública brasileira que nunca teve seu nome escrito corretamente durante toda a longa carreira profissional. É verdade que se tratava daqueles estrangeiríssimos, com mais consoantes que o bom senso pode admitir em nosso idioma. No entanto, o autor da biografia mencionava a dificuldade de colocar o nome da criatura nos registros oficiais do governo do jeito certo como um sintoma da pequenez que tinha o tal personagem, mesmo quando chegou a ocupar cargos da maior importância na administração pública de nosso país (Gaspari, 2002). Ou seja, o nome era escrito de forma errada, sendo possível argumentar sobre a mediocridade do figurão. Ora, não acredito que o mesmo possa ser dito de Ossaim. É claro que não. Estamos falando de uma divindade, o que já deveria ser suficiente para defender sua relevância inquestionável. E uma divindade que tem seu prestígio litúrgico garantido pela relação com a floresta sagrada e suas folhas, que permitem ou não quaisquer das práticas religiosas de matrizes iorubanas. Então, não: a ignorância, ou confusão, ou mistério, ou multiplicidade, em torno da grafia e do pronunciamento do nome Ossaim não tem nada a ver com desimportância. Talvez seja exatamente o contrário. E, como já disse, não haveria uma maneira correta de escrever ou pronunciar seu nome, o que invalida a ideia de existirem formas erradas.


			Mas e se expandirmos o argumento? E se tomarmos essa grande variedade dos nomes de Ossaim como um sinal do pouco conhecimento que se tem dele? E então poderíamos dizer que sabemos tão pouco a seu respeito que sequer chegamos a um consenso sobre como escrever e pronunciar seu nome. Essa alegação se sustentaria? Sendo isso razoável, então estamos autorizados a pensar sobre que nomes têm os deuses? Como e por que os ostentam? São nomes a eles atribuídos por designação humana ou, por serem quem são, trazem consigo a identificação concedida pela própria natureza divina que possuem? Enfim, os nomes que têm os deuses informam algo a respeito deles? Entenda o bom leitor filosófico que essas perguntas são muito antigas e que, apesar do tempo que têm, nunca tiveram resposta satisfatória (Platão, 1988). Bem, talvez seja essa a natureza dos bons questionamentos.


			Voltando a Ossaim, é preciso reconhecer que na maioria absoluta das vezes os livros, artigos e teses acadêmicas que mencionam seu nome acabam por falar muito mais sobre as folhas sagradas, de quem Ossaim é patrono e com as quais se confunde – o que, aliás, já é muito serviço. E, por favor, isso não é uma crítica ou uma cobrança: é uma constatação e, igualmente, uma abordagem possível, não resta dúvida. Afinal, o interesse em torno das ervas medicinais é de grande importância para as tradições religiosas iorubanas ou para as que com elas mantenham parentesco. O fato, porém, é que pouco ou quase nada se encontra sobre Ossaim, ele mesmo, tomado como divindade, nos contando as características que possui, suas histórias, suas saudações e seus significados. Dizendo de outra maneira, é incomparável o que sabemos sobre Exu, Ogum, Xangô, Oxum, Iemanjá, Oxalá, e o que sabemos, ou não sabemos, sobre Ossaim.


			Ainda sobre essa questão, se aceito o raciocínio – de “não acertamos” de jeito nenhum o nome de Ossaim –, admito igualmente que sempre escrevemos de maneira diversa o apelido de um mesmo e único personagem. Mudaria a grafia, mas nunca sua substância, poderia intuir. Dito dessa forma, todos os autores, os poetas e os estudiosos, todos os sacerdotes, os devotos fidelíssimos e os frequentadores ocasionais das tantas casas que cultuam as divindades iorubanas, ou meramente se confundiram todo esse tempo, ou tiveram aprendizados e informações de origens diversas. A primeira resposta é inaceitável; mas pensar na segunda seria talvez um bom caminho de interpretação. Porque nos obrigaremos a lembrar da multiplicidade de cidades-Estado que constituíam a extensa região dominada pelo povo Iorubá na costa ocidental africana e, portanto, da muito provável variedade de pronúncias que deram origem a grafias diferentes. E também não deixaríamos de fora o argumento incontornável das tradições orais, que dão forma e alma para as religiões de matrizes iorubanas, tanto nos casos africanos como em suas versões diaspóricas. Mesmo assim, estaríamos a considerar as inúmeras modulações de uma mesma divindade. Então devo complicar um pouco mais o problema: E se as diferentes formas de falar e escrever Ossaim apontassem para diferentes formas de compreender o personagem? Visto que admitimos saber tão pouco sobre ele, bem poderia se tratar de um outro, ou outros, com outras designações e outras substâncias. Faria sentido pensar dessa maneira? Bem, com essa linha de raciocínio, Ossaim seria pluralíssimo: teria inúmeras caracterizações, referências simbólicas e condicionamentos litúrgicos, sempre associados às folhas sagradas. Quem sabe possamos concluir desse modo depois dos capítulos que ainda virão? Não quero abusar da paciência do leitor, mas o buraco é mesmo mais embaixo.


			Além do mais, poderia alegar que tantas formas de pronunciar e escrever o nome de Ossaim seria uma maneira da própria divindade se manter envolta em mistério e segredo. Para ser sincero, não sei bem se isso é um jeito cretino de escapar pela tangente, se é uma solução elegante, um recurso poético, ou se é exatamente disso que se trata aqui: Ossaim não quer ser conhecido. E se é verdade haver uma intenção nessa polissemia (ou poligrafia), que quer esconder e confundir, então precisamos fazer a pergunta: mas por quê?!


			Já se disse de Ossaim algo sobre o medo que ele provoca (Ramos, 1942), pela aparência que tem (Barros, 1993) ou pelos males que pode causar (Simpson, 1980), ou sobre os terríveis poderes que possui e que dele emanam (Cabrera, 1990). Ainda quero falar desses aspectos mais adiante. Por ora, é preciso lembrar que um tanto desse mistério poderia muito bem estar relacionado aos medos que essa divindade e seus sacerdotes provocam. Medo do feitiço e do feiticeiro, medo do desconhecido – identificado à imensa quantidade de informações que a farmacopeia iorubana possui –, medo da própria floresta – medo ancestral e comum a outras tradições culturais (Delumeau, 1989; Thomas, 1988). Esse temor que Ossaim parece inspirar, porém, é facilmente contestado quando levamos em conta as qualidades de cura e de alívio das dores físicas humanas de que é capaz, graças ao manejo das folhas. E podemos saber disso novamente voltando o olhar para seus nomes – agora de maneira ainda mais intrusiva.


			Observe o leitor paciente que eu mencionei diversas maneiras de escrever e falar o nome de Ossaim. Pois bem: algumas delas dão conta de aglutinações de pequenas sentenças em idioma Iorubá, nos oferecendo ainda mais material para o pensamento. Preciso lembrar que essa é uma ocorrência relativamente comum, se dando o mesmo com outras divindades, como, por exemplo, Oxóssi, Iemanjá, Oxalá e Orunmilá (Athayde, 2022). Para reforçar esse argumento trago em meu auxílio o professor titular de Filosofia da UFRJ, Fernando Santoro. Ele nos ensina uma das “transformações radicais do modo de ser da palavra”, que teria sido a “constituição de nomes como conceitos”, especialmente como faziam os gregos para designar seus deuses (Santoro, 2009, p. 77; Nietzsche, 2000). Pensando dessa forma, o nome de um deus jamais seria somente o nome de um deus; mas também uma ideia, um conceito que espelha formas de conhecimento sobre a natureza das coisas do mundo e, particularmente, a natureza das coisas do mundo com as quais um deus se relaciona de modo singular. Então, é preciso que estejamos ainda mais atentos para os significados que podem ter os nomes dos deuses.


			Entenda, muitos autores que deixei citados um pouco atrás usam a grafia Òsányìn, como Verger, Adéwálé-Somadhi, Awolalu, Simpson, Bascom e Beier, variando as acentuações, o que já implica ouvir o nome Ossaim de maneiras diferentes. Ter a mesma grafia, porém, não garante qualquer certeza sobre o que pode significar seu nome. Veja, Frisvold (2022) nos ensina que sán quer dizer “aumento da saúde”, enquanto yìn seria traduzido por “ferver ou construir com o auxílio do fogo”. Então talvez possamos pensar em algo como “aquele que cura – ou aumenta a saúde – com a ajuda do fogo”, quem sabe deixando indicada a habilidade para preparar mezinhas que possam ajudar nos processos de cura. Mais recentemente, José Beniste (2014) sugeriu em seu dicionário um fracionamento do nome, ò – sán – yìn; sendo ò, “aquele que”, sán, do verbo “curar”, e yìn, “aclamar, louvar”. Òsányìn seria “aquele que cura e louva por isso”, ou “aquele que cura e é louvado por isso”, ou ainda “aquele que cura e é aclamado”. Alzení de Freitas Tomáz (2019) concorda com Beniste e confirma a primeira fórmula: “aquele que cura e louva por isso”. Sem dúvida, essa leitura faz todo o sentido, na medida em que a responsabilidade de cura através da farmacopeia iorubana está sob a responsabilidade de Ossaim. E o fato de ser comemorado ou de comemorar a vitória em relação à doença, também. Mas não vamos festejar ainda, se é que festejaremos por encontrar apenas uma resposta.
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